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O Governo de Sergipe, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Turismo (Setur), 
em parceria com a Associa-
ção Brasileira da Indústria 
de Hotéis (ABIH-SE) e com 
a Orinter Operadora, pro-
moveu, entre os dias 7 e 9 
de abril, roadshows em três 
cidades do interior de São 
Paulo: Santos, São José dos 
Campos e Campinas. Nesses 
municípios, foi apresentado 
todo o potencial turístico 
de Sergipe, como roteiros de 
sol e praia, cultura e gastro-
nomia, com destaque para 
os Festejos Juninos 2025 à 
beira-mar. No total, mais de 
230 agentes de viagens fo-
ram capacitados.

Essa iniciativa reforça o 
compromisso do Governo de 
Sergipe de ampliar a visibi-
lidade do estado no cenário 
nacional para atrair um nú-
mero maior de turistas, inclu-
sive, de cidades do Sudeste do 
Brasil. O secretário de Estado 
do Turismo, Marcos Franco, 
destaca, ainda, que essa ação 
fomenta o desenvolvimento 
econômico de Sergipe por 
meio do turismo, o que consi-
dera fundamental.

“Por meio dessas capaci-
tações, é fortalecida a ima-
gem de que o nosso estado 
é um destino diversificado 
diante de tantas belezas na-
turais e atrativos turísticos. 
Nosso foco é posicionar Ser-
gipe entre os principais mer-
cados emissores de turistas 
do Brasil”, destaca.

O diretor comercial da 
Orinter Operadora, Vinicius 
Chagas, afirma que a parce-
ria com a Setur e a ABIH/
SE é muito importante e ex-
plica que a expectativa é de 
crescimento nas vendas do 
destino Sergipe após a reali-
zação dos roadshows.
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Em tempos de pola-
rização na política na-
cional, o velho e bom 
rádio continua sua jor-
nada, esteja onde esti-
vermos. O campeão de 
audiência no Centro-
-Oeste do Brasil que o 
diga. Joel Silva sabe das 
coisas. Faz rádio desde 
seus 16 anos de idade. 
Inspirado nas vozes 
mais respeitadas do rá-
dio brasileiro, não per-
de suas esperanças na 
melhora da qualidade 
da política nacional.

Na verdade, rádio 
sempre foi rádio. O Rio 
de Janeiro tem, em suas 
ondas médias e tropi-
cais, emissoras do gosto 
nacional. Se bem que o 
AM virou FM, numa 
potencialidade que une 
o Oiapoque ao Chuí. O 
rádio virou modismo 
nos aparelhos celulares 
do mundo moderno.

É muito raro encon-
trar, nos estádios das ca-
pitais, alguém com um 
rádio colado nos ouvi-
dos. No interior do Bra-
sil, no entanto, ainda há 
o cultivo da tradição. O 

rádio acompanha seu 
dono sem desgrudar de 
seus ouvidos. Nesse in-
terior, ainda continua 
o costume de sentar no 
banco da praça para se 
ler o jornal diário da 
cidade. Ouvir o rádio 
também está nesse kit.

Os tempos moder-
nos inspiram novidades 
a cada dia que passa em 
tecnologia. Será que o 
rádio vai jogar a toalha 
no chão, se rendendo ao 
modernismo desenfrea-
do? Acredito que não. 
Ele é o companheiro 
das madrugadas, sejam 
quentes ou frias. Faz 
parte das residências 
brasileiras desde sua 
chegada até nós. O rá-
dio é o rádio.

Em terras de Henry 
Maksoud, Rubens Cor-
rêa e Roberto Duailibi, 
Aquidauana - MS deu 
ao rádio Joel Silva. As-
sim como ele, o rádio 
deu ao Brasil ícones 
em diferentes épocas. 
Todos eles fazem parte 
dessa história na vida 
brasileira.
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O rádio e o 
amanhã

Salvador sedia encontro 

contra racismo e transfobia

Até o dia 13 de abril, Sal-
vador sedia o 10º Encontro 
Nacional de Travestis e Tran-
sexuais Negras e Negros. O 
evento reúne representantes de 
instituições públicas, privadas e 
organizações da sociedade civil 
de todo o país para debater te-
mas como racismo, transfobia 
e a violação de direitos enfren-
tada por esse grupo historica-
mente vulnerabilizado.

As atividades acontecem 
no Bahiamar Hotel, no Jar-
dim de Alah, com abertura 
oficial nesta quinta-feira (10), 
às 18h. A cerimônia contará 
com a presença da secretária 
Nacional dos Direitos das 
Pessoas LGBTQIA+ do Mi-
nistério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania (MDHC), 
Symmy Larrat, e do secretário 
estadual de Justiça e Direitos 
Humanos (SJDH), Felipe 
Freitas. Segundo dados do 
Painel da Ouvidoria Nacio-
nal de Direitos Humanos, de 
janeiro até o dia 7 deste mês, 
foram registradas 164 de-
núncias e 1.007 violações de 
direitos da população LGB-
TQIAPN+ no Brasil. Dian-
te desse cenário, o encontro 
busca promover articulações 
e propostas de políticas pú-
blicas que garantam inclusão, 
respeito e dignidade para tra-
vestis e transexuais negras e 
negros.

Organizado pelo Fórum 

Nacional de Travestis e Tran-
sexuais Negras e Negros (Fo-
natrans), o evento conta com 
apoio do Governo da Bahia, 
por meio da SJDH e de diver-
sas secretarias estaduais, além 
do MDHC. A programação 
dos dias 11 e 12 inclui pales-
tras, rodas de conversa, debates 
e apresentações culturais. Entre 
os temas debatidos estão a pre-
venção de infecções sexualmen-
te transmissíveis, promoção da 

igualdade e valorização do pa-
trimônio sociocultural.

Na sexta-feira (11), os 
participantes farão visitas ao 
Casarão da Diversidade e ao 
Centro de Promoção e Defesa 
dos Direitos LGBT (CPDD 
LGBT), ambos localizados no 
Pelourinho. Já o encerramento 
do encontro será no domingo 
(13), com atividades culturais 
no Dique do Tororó, envolven-
do a comunidade local.

Fundado em 2014, o Fona-
trans atua para fortalecer a in-
clusão de travestis e transexuais 
negras e negros na sociedade, 
articulando ações junto ao po-
der público e ao setor privado. 
Já o CPDD/LGBT, instalado 
em 2018 pelo Governo da Bah-
ia, oferece serviços de apoio, 
capacitação e acolhimento à 
população LGBTQIA+, com 
foco na promoção de direitos e 
combate à violência.

Criado em 2014, Fonatrans articula inclusão e diversidade
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Racismo e gênero pautam encontro na Bahia


